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      Na Antiguidade, filosofava-se acerca da pólis, focando na inserção do homem no meio social. Assim, pensava-se apenas no coletivo, na ordem e no bem em prol de um dado grupo. Já na Modernidade, os filósofos começaram a colocar o homem, de forma diferente, no foco das reflexões; levou-se em consideração o “eu”, o indivíduo, a subjetividade.Com o advento iluminista, constatou-se que somente a razão nortearia o homem a conhecer o meio que o rodeia e a si próprio. O século XVIII vivenciaria, ainda, uma reviravolta no ramo do conhecimento: não apenas a ciência, mas também as artes seriam submetidas às exigências da razão. Neste meio, surge Jean-Jacques Rousseau, autor de O Emílio ou da Educação e de O Contrato Social, considerado “o inimigo dos romances”, que usou a linguagem desses escritos para criticar os costumes de seu próprio tempo. Objetiva-se analisar, portanto, como o genebrino tratou a temática da sensibilidade e da subjetivação no período iluminista em que as regras eram todas ditadas pelo uso da razão.
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